

		

			


			[image: Capa.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			


			[image: ]


		




		

			Copyright © Téo Benjamin, 2020


			 


			Todos os direitos reservados e protegidos pela lei 9.610 de 19.2.1998. 
É proibida a reprodução total e parcial, por quaisquer meios sem a 
expressa anuência da editora.


			 


			PRODUÇÃO EDITORIAL


			mapa lab


			CAPA, PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO


			Regina Ferraz


			ILUSTRAÇÕES DE MIOLO


			Domitila Almenteiro


			REVISÃO


			Anna Beatriz Seilhe


			PRODUÇÃO DE EBOOK


			S2 Books


			Dados internacionais de catalogação na publicação (CIP)


			

				

					B468o    Benjamin, Téo.


					Outro Patamar [recurso eletrônico] / Téo Benjamin.


					– Dados eletrônicos (1 arquivo : 00 megabytes). – Rio de Janeiro : Mapa Lab,


					2020.


					 


					Formato: epub


					Requisitos do sistema: Adobe Digital Editions


					Modo de acesso: World Wide Web


					ISBN 978-65-86367-02-7


					 


					1. Futebol 2. Clube de Regatas do Flamengo  I. Título.


					 


					1. Futebol 2. Clube de Regatas do Flamengo


					 


					I. Título.


					 


					CDD 796.334


					CDU 796.332


				


			


			Bibliotecária: Ana Paula Oliveira Jacques / CRB-7 6963


			contato@mapalab.com.br | www.mapalab.com.br


			[image: ]


			[image: ]/amapalab          [image: ]@amapalab


		




		

	


			Desfrutem!


			Everton Ribeiro


			Eu só comecei a ter um pouco mais de noção de tudo que alcançamos agora em 2020. Colocaram nas paredes do Ninho fotos dos feitos, de alguns lances dos jogos, das taças. Dá um orgulho imenso passar lá e ver isso.


			Esse time é mesmo diferente. O futebol brasileiro vinha se acostumando a levantar a taça do jeito que fosse, jogando fechado, sem se importar tanto em jogar bem. Nunca foi minha maneira de jogar e entender o futebol. Em nenhum time que passei foi assim. Eu acredito que o futebol virou um fenômeno mundial pelo drible, pelo toque e pela magia. Sempre quis jogar em times que valorizavam isso, mas sei que é preciso ter mais organização e mais jogadores de qualidade.


			O Mister soube usar muito bem o nosso elenco para montar um time agressivo e organizado. Não foi bonito apenas por tudo que vencemos, mas também pela forma como vencemos.


			Jesus é muito didático, então é mais fácil aprender. Ele mostra o objetivo, sabe muito bem o que quer e como o time vai se movimentar em campo. Quando um jogador faz a jogada, já sabe o próximo passo. Mas se alguém erra no treino ou no jogo, ele volta, explica porque deu errado e como fazer para dar certo. A gente vê o resultado quando percebe como essa forma de jogar dificulta para o adversário. Por isso que deu tão certo em tão pouco tempo. Hoje, me pego falando mais sobre futebol. Às vezes o grupo almoça vendo um jogo qualquer e os comentários já são comuns: “Esse aí ia tomar dura do Mister!” 


			Ele mesmo diz que é difícil jogar do jeito dele, mas conseguimos aprender. Depois de um mês, já vimos a diferença. Olhávamos um para o outro  e tínhamos confiança ao entrar em campo, sabendo que a chance de vitória era grande. Confiança é fundamental no futebol e a nossa só cresceu ao longo dos campeonatos.


			Quanto mais a gente ganhava, e ganhava até com certa autoridade, mais as outras equipes respeitavam. No Brasileiro, a gente ia se distanciando  dos outros times e a Libertadores era uma força que ia motivando para seguirmos em frente. Quando a gente passava de fase, chegava mais forte  para a rodada do fim de semana. Uma coisa ia empurrando a outra. Era  muito bom poder jogar e sair com um sentimento que tínhamos feito um grande jogo.


			Talvez o nosso jogo mais importante tenha sido contra o Emelec, ainda  no começo do trabalho do Mister. O jogo no Equador foi muito difícil por  causa dos desfalques. Foi quando descobri o edema ósseo que vinha me atrapalhando há muito tempo. Mas no jogo da volta, em casa, sabíamos  que era possível reverter por conta da torcida. Falo sem medo de errar:  a torcida ganhou o jogo pra gente. Durante a semana toda, não se ouvia um único torcedor falando que não ia dar. Essa mensagem começou a chegar para nós.


			Mesmo no sacrifício, foi importante demais estar em campo naquele dia. Meu início no Flamengo não foi fácil justamente pelas questões físicas. Cheguei da Arábia muito cansado e não consegui engrenar. No início de 2018, joguei a partida mais importante da minha vida contra o Emelec pela fase de grupos da Libertadores, quando pude fazer dois gols e dedicar ao meu filho recém-nascido. Naquele momento, contra o mesmo adversário, no mesmo Maracanã lotado, revivi aquela emoção e pude ajudar o time a manter vivo o sonho da glória eterna.


			Fomos passando de fase e esse sonho ganhava mais e mais força. Mesmo diante de adversários fortes e até favoritos, chegamos à final da Li­bertadores.


			Já sabíamos que seria uma partida muito difícil. Sabíamos como o River jogava. Acabamos oferecendo uma chance e eles não perdoaram. Se fosse ao contrário, se a bola sobrasse para nós, também não perdoaríamos. O futebol é decidido nos detalhes.


			Eles mudaram totalmente, se fecharam mais e passaram a marcar muito em cima, não deixando a gente jogar. No intervalo, o Mister pediu para a gente tentar tocar mais rápido a bola e movimentar um pouco mais. No segundo tempo, só deu Flamengo no ataque.


			Nossa proposta de jogo foi cansando o time deles. Ninguém aguenta marcar do jeito que eles estavam marcando no primeiro tempo. Falo com conhecimento de causa, já que a nossa equipe tem uma proposta parecida.


			Quando vi a bola quicando na frente do Gabigol aos 46 minutos do segundo tempo, só pensei uma coisa: “é gol!”.


			Eu falei para o time segurar um pouco depois do primeiro gol porque  tinha certeza que viraríamos na prorrogação. Mas quando a bola sobrou  ali, tive certeza que o Gabi não perderia. Ele finaliza bem demais. Tanto que fui o primeiro a chegar para comemorar, mesmo estando atrás do meio-campo na hora do lançamento.


			É difícil de explicar a emoção daquele momento. Você não pensa que aquela bola vai mudar sua vida, você pensa só em fazer o gol e ganhar. É uma explosão total. 


			Mais cedo, naquele mesmo dia, eu, Diego e Diego Alves tínhamos deci­dido levantar juntos a taça se fôssemos campeões. Eu me tornei capitão de forma inesperada. Fiquei até espantado quando o Abel me deu a braçadeira, mas o Mister manteve e isso foi se desenvolvendo de um jeito natural. Levantar a taça junto com duas pessoas que eu admiro tanto é um pequeno gesto, mas que mostra bastante sobre a nossa união e representa muito bem o que é o nosso Flamengo.


			Fomos para o Mundial confiantes. O começo do jogo é sempre mais tenso e ninguém sabia como seria contra o Liverpool, mas o tempo foi passando e fomos percebendo que dava para jogar. O segundo tempo melhorou, criamos chances, mas o gol deles saiu na prorrogação. São coisas do futebol.


			Eles tiveram mais chances, jogam juntos há muito mais tempo, mas saímos bravos porque estávamos muito perto de conquistar o mundo. Nos preparamos para isso. Mesmo tristes, voltamos ao Brasil de cabeça erguida. Assim como a maneira como se ganha é importante, a maneira como se perde também é.


			Mesmo com todos os resultados, o Mister sempre fala que temos muito ainda a evoluir. O grupo acredita nisso. O clube como um todo acredita nisso e trabalha para essa evolução constante. A preparação para cada jogo, para cada momento da temporada, é feita nos detalhes. O departamento de análise do clube passa tudo absolutamente esmiuçado para os jogadores. Cada um recebe informações detalhadas sobre o seu duelo, a fatia de campo onde vai estar e os movimentos do adversário tanto atacando quanto defendendo.


			Há muito trabalho antes e depois do time entrar em campo. O futebol realmente vem se tornando cada dia mais estudado e pensado. Eu comecei a seguir o Téo por causa disso. A cobertura jornalística não foca tanto no futebol, mas nas polêmicas, nos bastidores e resultados. A gente não vê muita análise tática e debate sobre o jogo em si.


			O futebol envolve muita paixão, então nem todo mundo quer saber sobre tática. Vai de cada um se interessar ou não, mas vale a pena conhecer e saber que existe. É importante valorizar o surgimento de novas vozes. Téo vai além do clichê.


			O futebol evolui. Muda muito. Esse time vai passar, outras táticas surgirão, outras maneiras de jogar, mas o Flamengo de 2019 foi importante e merece ter sua trajetória, a nossa trajetória, contada. Até para que lá na frente possa se estudar o que mudou, o que evoluiu, o que pode ser usado novamente. Por isso é tão bom que esse livro esteja sendo lançado.


			O grande mérito do time do Flamengo de 2019 era saber do seu potencial. A ficha foi caindo de maneira gradual. Sem ter medo e nem ser soberbo, nos tornamos um time equilibrado que sabia até onde podia chegar, o que podia fazer e a gente buscou isso. O resultado está aí.


			O Téo disse ao longo do ano todo: desfrutem desse Flamengo. Agora chegou a minha vez de dizer: desfrutem desse livro!


			SRN


		




		

			Introdução


			Este livro nasceu no Twitter. Sempre gostei de escrever sobre futebol, mas nunca havia publicado meus textos. O site Mundo Rubro Negro, capitaneado pelo grande Diogo Almeida, me abriu as portas em 2017 e para lá foram minhas despretensiosas análises táticas sobre o Flamengo.


			Em 2019, resolvi entender melhor e investir no Twitter. Encontrei um formato que fazia sentido e passei a publicar diretamente no meu perfil por lá. Os “fios” foram se espalhando, ganhando corpo e, quando percebi, dezenas de milhares de pessoas estavam interagindo, perguntando e debatendo. Juntos, estávamos falando sobre futebol com a profundidade que eu gostaria de ver nos veículos da grande mídia e aprendendo muito.


			A ideia de transformar isso tudo em livro surgiu como provocação. Dizem que as boas ideias nascem simultaneamente em vários lugares e foi assim que percebi que valia a pena investir tempo pensando nisso. Afinal, recebi  a mesma sugestão de várias pessoas, por vários meios. Todas elas influenciaram diretamente na existência deste livro.


			Escrever no Twitter é muito diferente de escrever um livro. Lá, cada texto precisa existir sozinho, sobreviver por si só. Aqui, o contrário: cada texto precisa estar conectado com os outros, precisa fazer sentido dentro de um todo coeso.


			Assim, Outro patamar não é apenas uma coletânea de textos já escritos. Partindo do acervo no Mundo Rubro Negro e no Twitter como base, tive que reescrever, cortar, separar, unir vários textos em um só… Um enorme trabalho que resultou em decisões estruturais importantes, principalmente porque aqui, diferentemente da internet, não há apoio de vídeos para exemplificar os lances. Nasceu assim um estilo de narração que permeia o livro todo.


			Mesmo que tudo seja conectado em uma narrativa maior, tentei sempre manter o estilo e a característica marcante do Twitter. Cada texto se mantém de pé de maneira independente. Se o leitor decidir abrir o livro em um capítulo aleatório, poderá desfrutar completamente. Talvez perca a explicação mais detalhada de algum conceito — afinal, cada partida é usada para jogar luz sobre uma ou duas ideias futebolísticas, marcadas em negrito ao longo do livro —, mas não há nada que não possa ser compreendido diretamente. Apesar de falar sobre tática, minha intenção é escrever um livro acessível para nós, meros mortais, sem jargões e complicações que afastam muito mais do que ensinam. Espero ter conseguido!


			Este não é um livro apenas sobre o Flamengo. É um livro sobre futebol. O Flamengo de 2019 é o grande caso de estudo que nos traz lições importantes. Aliás, mais especificamente o Flamengo do segundo semestre de 2019, depois da chegada de Jorge Jesus. Esse time, que jogou menos de 50 jogos até aqui, é o foco principal, não há dúvidas. Para entendê-lo, porém, é preciso dar um breve passeio pela década anterior, por um longo processo que culminou na glória eterna. Por isso, a história é dividida em duas partes: a primeira narra a trajetória que nos levou à chegada do Mister e a segunda conta em detalhes a história que se desenrolou a partir daí.


			Ter a ideia de um livro é uma coisa, mas colocá-lo no papel com tantos detalhes é outra, ainda mais no meio de uma pandemia. O mercado editorial parou e não teria sido possível concretizar tudo isso se não houvesse uma equipe maravilhosa trabalhando incessantemente.


			Primeiro, minha namorada-esposa-companheira Domitila, que sempre deu força, revisou textos, fez comentários pertinentes e, no fim das contas, é responsável pelas dezenas de ilustrações maravilhosas que dão vida aos textos. Em segundo lugar, minha mãe, Regina, responsável pelo projeto gráfico, capa e diagramação. Foram incontáveis horas no telefone — vencendo o implacável distanciamento imposto pelo coronavírus — conferindo cada palavra e posicionando cada figura. Por fim, a equipe da mapa lab, em especial Martha Ribas. É impossível enfatizar o suficiente a importância de uma editora tão competente e rubro-negra, que desafiou cada decisão e trouxe coesão para o trabalho.


			Como tudo que gosto de fazer, esse foi um processo coletivo. Além dessas pessoas maravilhosas, pude contar com o apoio das mais de mil pessoas que apoiaram a campanha de financiamento coletivo e se comprometeram com o projeto quando ele não passava de um sonho. A cada uma delas, prometo meu abraço apertado e meu carinho quando esse período difícil do vírus passar. E vai passar!


			Sempre sonhei em escrever um livro sobre futebol e sempre soube que  o dedicaria ao maior rubro-negro que conheci. Infelizmente ele não pôde acompanhar esse time, mas viveu o Flamengo mais do que todos nós juntos. Antonio Brocchi, o seu Antonio, é o rubro-negro em quem eu penso sempre que escrevo sobre esse time.


			Espero sinceramente que gostem. Espero que o livro faça jus ao sonho que sonhamos juntos.


		




		

			OUTRO PATAMAR


		




		

			Quarenta e seis minutos do segundo tempo. O placar está 1 x 1. O Flamengo tenta sair jogando rápido após um impedimento marcado a seu favor, mas o árbitro não deixa. Para­lisa, manda voltar e ouve reclamações.


			Quando a bola finalmente volta a rolar, o goleiro Diego Alves passa para Rodrigo Caio, que aciona Rafinha pela direita. Sua melhor opção é Diego no meio, que, com espaço e tempo para pensar, recebe o passe ainda na intermediária defensiva.


			Gabriel Barbosa, o Gabigol, se movimenta na frente. Ele pede para que Bruno Henrique se aproxime, saindo do lado esquerdo e vindo para o centro, para mais perto. Assim que Diego domina a bola, Gabigol sinaliza pedindo um lançamento na frente.


			Diego lança, a bola quica, a zaga falha e ela sobra na entrada da área, quicando à feição, pedindo para ser chutada. Gabriel acelera, ajeita o corpo e olha o goleiro. O tempo congela.


			Diante do camisa 9 está uma espera de 38 anos. A glória eterna está ali, a um chute. Quarenta milhões de pessoas prendem a respiração à espera do desfecho.


		




		

			PARTE 1


			A longa caminhada


		




		

			Um gigante adormecido


			Nossa história começa quase sete anos antes, em janeiro de 2013. O Flamengo devolvia Vágner Love, na época seu melhor jogador, ao CSKA da Rússia, por não ter condições de pagar os valores acordados pela transfe­rência. Os russos aceitaram “esquecer” o valor restante (aproximadamente € 6 milhões dos € 10 milhões combinados) e fizeram uma proposta salarial vantajosa para o jogador retornar.


			Rubro-negro declarado, Vágner Love havia jogado no Flamengo durante o primeiro semestre de 2010, emprestado pelo mesmo CSKA. Foi o principal reforço do time campeão brasileiro em busca da Libertadores, que ainda era um torneio com duração de apenas seis meses.


			A dupla de ataque formada por Adriano e Vágner Love, conhecida como o de “Império do Amor”, se entrosou rapidamente e caiu nas graças da torcida. Love marcou 23 gols em 29 jogos, mas o Flamengo foi eliminado da Libertadores nas quartas de final, contra a Universidad de Chile. Um desempenho decepcionante.


			Comprado de maneira definitiva em janeiro de 2012, o atacante encontrou um Flamengo bastante diferente. No meio da terra arrasada, havia apenas uma boa notícia. Vágner Love foi bem e conseguiu rapidamente se tornar a grande liderança técnica de um time bastante limitado.


			Quando surgiu a notícia de que Love fora devolvido aos russos naquele início de 2013 mesmo contra a sua vontade, havia duas reações possíveis levando em consideração horizontes diferentes. No curto prazo, desespero: um Flamengo já debilitado perdia seu melhor jogador e com maior identificação com a torcida.


			Mas, no longo prazo, aquele movimento era um recado: foi-se o tempo  da loucura administrativa, da farra populista e do pensamento imediatista que mantinham o Flamengo acorrentado à segunda página da tabela de classificação.


			O clube tinha que se reorganizar e, para isso, precisaria fazer sacrifícios. Era hora de todo rubro-negro respirar fundo, apertar o cinto de segurança  e sentir na própria carne, pois o Flamengo pularia de cabeça em um tra­tamento de choque a fim de estancar a sangria financeira e levar o clube  de volta às glórias.


			Todas essas mudanças foram capitaneadas por um grupo de rubro-negros bem-sucedidos em seus ramos profissionais que resolveram se juntar para colocar ordem no clube. A famosa Chapa Azul seria encabeçada por Wallim Vasconcellos, mas sua candidatura foi impugnada por questões burocráticas. Coube a Eduardo Bandeira de Mello assumir a frente.


			Ao final da eleição, a Chapa Azul venceu com uma vantagem confortável: 1.414 votos contra 914 da segunda colocada, Patrícia Amorim. Assim, assumiu o Flamengo em janeiro de 2013. 


			Dez anos antes, um outro gigante do futebol mundial passou por um processo parecido. “Amigo, vou lhe dar um conselho: não venham aqui dispostos a aplicar grandes técnicas de gestão, nem com vontade de usar o senso comum, nem a lógica empresarial. O futebol é dife­rente, aqui o que conta é se a bola entra ou não entra. Se entrar, tudo vai bem. Se for para fora, tudo é um desastre. É uma questão de acaso.”


			Foi isso que um dos gestores do Barcelona disse em 2003 a Ferran So­riano. O dirigente recém-eleito, é claro, não acreditava naquilo. O grupo de Soriano, liderado pelo bem-sucedido advogado Joan Laporta, chegou à vitória justamente com um discurso que pregava estratégia e gestão eficiente como caminhos para transformar o time em uma potência mundial.


			Soriano, empresário com atuação em diferentes ramos, desde teleco­municações a entretenimento e produtos de consumo, não largou mais o futebol e hoje é o CEO do Manchester City, do New York City FC e do Mel­bourne City FC.


			Em seu livro A bola não entra por acaso, Soriano conta a história da  transformação do Barcelona durante os primeiros anos da gestão Laporta, quando o clube conseguiu aumentar o faturamento de € 123 milhões para € 308 milhões e transformar um prejuízo de € 73 milhões em lucro de € 88 milhões por temporada.


			Uma passagem do livro ilustra bem a situação encontrada pelo grupo. Soriano conta sobre uma conversa que teve com um diretor do Barcelona na época em que o clube desembolsou em torno de € 30 milhões pelos jovens brasileiros Geovanni e Fábio Rochemback. Questionado, o dirigente teria dito: “Me disseram que Rochemback era igual ao Neeskens e que Geovanni era o novo Garrincha. Pensei que, depois de tantos erros como os que tí­nhamos cometido, e tanto azar, alguma decisão tinha que dar certo, que  era justo termos sorte com alguma daquelas contratações.”


			Aparentemente, o Barcelona decidia gastar um dinheiro considerável em jovens desconhecidos por estar convencido de que, depois de tantos erros, um acerto estaria esperando na esquina. É óbvio que existe alguma maneira mais racional de conduzir esse tipo de negócios, sem tratar tudo como  uma roleta-russa.


			A bola não entra por acaso era a bíblia da Chapa Azul. O sonho era basi­camente o mesmo: juntar um grupo de homens bem-sucedidos em seus meios para acordar um gigante adormecido no mundo do futebol.


			Quem vê a pujança do Barcelona nos dias de hoje pode se surpreender com a sua história. Até 1990, o clube havia vencido dez campeonatos espanhóis, apenas dois a mais que Atlético de Madrid e Athletic Bilbao, e menos da metade dos 25 vencidos pelo Real Madrid.


			Quando Johan Cruyff chegou para vencer o Campeonato Espanhol em 1973-1974, um amargo jejum de títulos já completava 14 anos. No período entre 1960 e 1974, o Real Madrid venceu nove vezes a La Liga e duas Copas Europeias.


			Nos 14 anos seguintes, apenas mais um título espanhol (contra oito do Real), até que Cruyff retornou como treinador. Em oito anos no cargo, o holandês venceu quatro vezes a La Liga, uma Copa do Rei, três Supercopas  da Espanha e a primeira Copa Europeia da história do clube.


			Aquele time ficou conhecido como dream team (time dos sonhos) e re­definiu a posição do Barcelona no mapa. Porém, depois da saída conturbada de Cruyff em 1996, as coisas voltaram a desandar.


			Além dos resultados ruins em campo, o clube sofreu um golpe repentino e avassalador. Florentino Pérez, recém-eleito presidente do Real Madrid, decidiu pagar a cláusula de rescisão do português Luís Figo, então melhor jogador do mundo e maior ídolo do Barça. Figo assinou com os merengues em julho de 2000 e deixou os catalães revoltados.


			Tentando desesperadamente esquecer Figo e replicar o sucesso do dream team, o Barça passou a gastar muito mais do que podia. Em três  temporadas, pagou cerca de € 100 milhões nas contratações de Dani García, Alfonso, Philippe Christanval, Gerard López, Geovanni e Fábio Rochemback. Marc Overmars, um dos melhores pontas do mundo na época, foi contratado por quase € 40 milhões, se tornando o jogador holandês mais caro da história. Pelo argentino Javier Saviola, o clube desembolsou cerca de € 35 milhões. Na temporada seguinte ainda pagou € 10 milhões por Juan Román Riquelme, o que até poderia ser considerado um bom preço, não fosse pelo fato do treinador Louis van Gaal o classificar como “uma contratação meramente política” e quase não colocá-lo em campo.


			É nesse contexto que nasce a chapa vencedora de Joan Laporta, com Ferran Soriano ocupando o cargo de vice-presidente de finanças. A partir  daí, o Barcelona se transforma em superpotência passando por Ronaldinho, Xavi, Iniesta, Messi e outros dentro campo; Rijkaard, Guardiola e Luis Enrique fora dele.


			A história rubro-negra é bastante diferente, mas a mensagem da Chapa Azul, inspirada pelo livro de Soriano, era repetida com entusiasmo: o Flamengo é a maior marca do futebol brasileiro e precisa de uma gestão competente para assumir o lugar de protagonista.


			O clube se via refém de decisões duvidosas de diretorias imediatistas, sempre preocupadas com o próximo período eleitoral. O horizonte era sempre de, no máximo, três anos, o período de um mandato.


			O maior desafio era mudar a mentalidade que existia até então. A Chapa Azul propunha pensar no médio e no longo prazo. Não projetar apenas  conquistas imediatas, mas criar as condições para voos mais altos e mais tranquilos, criando um ciclo virtuoso de sucesso.


			Para assumir um papel relevante de maneira consistente, era preciso fazer sacrifícios. Eduardo Bandeira de Mello foi eleito presidente não pro­metendo glórias, títulos e grandes contratações. Pelo contrário, a promessa era de um período de vacas magras e faxina para colocar ordem na casa. E só depois disso, o Flamengo iria em busca de um ano mágico.


		




		

			O primeiro mandato


			O primeiro ano de mandato da Chapa Azul à frente do Flamengo trouxe a sensação palpável de um carro seguindo a rota desejada, mas patinando  ao longo do caminho. Havia um norte a ser seguido, um objetivo distante e ainda um tanto borrado no horizonte, mas o passo a passo do plano ainda não era claro.


			No futebol, houve (mais) uma reformulação total. Dorival Júnior começou o ano no comando, mantendo-se no cargo após uma campanha bastante razoável no segundo semestre de 2012. A diretoria anterior, no entanto, tinha fechado um contrato com o treinador até o fim de 2013 e incluído uma cláusula que geraria um enorme aumento salarial em maio daquele ano. As notícias da época informavam que o treinador passaria a ganhar na casa dos R$ 800 mil, tornando-se um dos mais bem pagos do país.


			Dentro da nova realidade financeira do clube, só havia duas opções: negociar um novo contrato ou demitir Dorival antes do aumento obrigatório. Mesmo com uma tentativa de negociação, não houve acordo e o Flamengo preferiu pagar a multa rescisória, demitindo o treinador ainda em março.


			No dia seguinte, Jorginho foi anunciado. Seu período à frente do Flamengo durou apenas dois meses, mostrando que sua contratação foi uma bela derrapada.


			As mudanças não se restringiram ao comando técnico. Assim como Dorival, outros contratados da gestão de Patrícia Amorim começaram a ser excluídos um a um. Welinton, Egídio, Maldonado, Vinícius Pacheco e Liédson deixaram o clube. Vágner Love foi devolvido aos russos.


			Renato Abreu, maior artilheiro do Flamengo no século XXI com 73 gols marcados, teve seu contrato rompido unilateralmente em junho. O clima começou a ficar ruim quando o jogador reclamou das vaias da torcida depois de perder um pênalti contra a Ponte Preta. Fez um gol no jogo seguinte, contra o Athletico-PR, mas foi repreendido pela diretoria por tirar a camisa na comemoração. Pouco depois, foi expulso contra o Náutico por tentar fazer um gol com a mão após cobrança de escanteio.


			Renato passou a ser acusado de fazer corpo mole, especialmente para derrubar Jorginho, e assim foi criada a situação perfeita para se desfazer de mais um alto custo na folha salarial. A história nunca ficou totalmente clara, e Renato Abreu se ressentiu claramente por isso: “Vi a declaração do presidente do Flamengo que foi por parte técnica. Como pode ser se até o momento eu era o vice-artilheiro do time? Sendo escalado como titular... Uma pessoa fala uma coisa, que foi pela expulsão, que brigou com o treinador, e o outro fala que foi parte técnica.”


			Pouco tempo antes, Ibson passara por situação parecida. Havia negociações para reduzir seu salário, mas o jogador acabou desligado e seguiu para o Corinthians. A diretoria preferia não admitir que o objetivo principal era a redução de gastos, mas os discursos nem sempre se alinhavam.


			Enquanto Jorginho afirmava que “a questão seria definida pela diretoria”, o vice-presidente de futebol Wallim Vasconcellos dizia: “A diretoria não vai dispensar ninguém. Quem define isso é a comissão técnica.”


			Cléber Santana e Alex Silva, que recebiam pequenas fortunas, também foram liberados. O volante voltou ao Avaí, em parte por conta de uma dívida do Flamengo com o clube catarinense. O zagueiro já havia sido emprestado no ano anterior, e agora rompia seu vínculo definitivamente.


			Em meio à limpeza dos cofres, enxugando todos os custos com algumas patinadas, a diretoria entendeu que precisava fazer uma aposta certeira no comando técnico. Buscou um treinador experiente e vencedor, capaz de trazer estabilidade através de uma filosofia de trabalho sólida. O investimento seria feito aí, e na metade do ano, Mano Menezes foi apresentado.


			Mano representava, em tese, a cara daquele novo Flamengo reconstruído. Era sério, estudioso e inteligente. Um treinador pragmático, mas que iria tirar o máximo de um elenco montado aos trancos e barrancos.


			O pacote de contratações foi modesto e incluía nomes desconhecidos como Amaral, João Paulo, Val, Diego Silva e Paulinho.


			Elias foi o nome mais badalado. Havia sido a contratação mais cara da história do Sporting, mas não vinha sendo muito aproveitado em Portugal e pediu para voltar ao Brasil. Surpreendentemente, o destino foi esse Flamengo em reconstrução, que o recebeu de braços abertos. O casamento funcionou e Elias terminou o ano na seleção do Campeonato Brasileiro, tanto pela Bola de Prata quanto pelo Prêmio Craque do Brasileirão.


			Outra contratação inesperada foi Gabriel, que se destacou no Bahia com 22 anos. Ele chegou a ser pretendido por Fiorentina, Roma, Corinthians, Internacional e Santos. No entanto, o Flamengo conseguiu comprar uma parte de seu passe em parceria com um grupo de investidores. Gabriel se tornou o jogador mais caro a sair de um clube nordestino.


			Chicão foi titular e Wallace, reserva no Corinthians de Tite, multicampeão em 2011 e 2012. Quando reforços chegaram no clube paulista, o Flamengo foi buscar então a sua dupla de zaga. Wallace chegou em janeiro e Chicão  em agosto.


			Outro jogador com história no Corinthians era André Santos. O lateral foi emprestado ao Grêmio no primeiro semestre, jogou muito bem e foi parar na seleção brasileira. Em julho, chegou ao Flamengo.


			O atacante boliviano Marcelo Moreno havia feito uma ótima temporada em 2012 pelo Grêmio, mas teve um início de 2013 bastante conturbado. Seria envolvido na negociação que levou o argentino Barcos do Palmeiras para Porto Alegre. O clube paulista aceitou o negócio, mas o pai do jogador interferiu de maneira bizarra: “Ele tem de jogar numa equipe maior que o Grêmio, não menor. Fui jogador de futebol por 16 anos, e meu filho tem de subir na carreira. O Flamengo estava louco atrás dele, e agora está o Palmeiras. Tudo equipe fracassada.”


			O acordo foi desfeito. Vanderlei Luxemburgo, então treinador do Grêmio, optou por não inscrevê-lo na segunda fase da Libertadores. Com um alto salário que pesava na folha, Moreno tinha que sair e, por incrível que pareça, o Flamengo aceitou contratá-lo no fim de abril.


			Especulado no Fluminense, campeão brasileiro no ano anterior, no Santos e Internacional, Carlos Eduardo acabou no Flamengo por empréstimo de um ano e meio. O meia havia aparecido bem no Grêmio cinco anos antes, mas passava por problemas físicos e voltara ao Brasil com o objetivo expresso de oxigenar a carreira e lutar por uma vaga na Copa do Mundo de 2014.


			Talvez tenha sido a patinada mais óbvia da diretoria naquele início, pelo menos em termos de expectativas. Carlos Eduardo chegou para vestir a camisa 10 da Gávea, sem dono desde a saída de Ronaldinho. Era um jogador caro e foi contratado para ser uma liderança técnica importante dentro de toda aquela renovação.


			Não jogou absolutamente nada. Foi utilizado na ponta durante o Campeonato Carioca, numa espécie de 4-3-3, e não rendeu. Depois, passou a jogar centralizado e só trouxe raiva e decepção à torcida. Sua falta de mobilidade e incapacidade para decidir as jogadas não deixaram saudades.


			Carlos Eduardo marcou apenas um gol com a camisa rubro-negra. Um lance de sorte, tão bizarro quanto importante.


			O Flamengo está perdendo por 2 x 0 para o poderoso Cruzeiro, melhor time brasileiro disparado naquela temporada. O jogo está controlado pelo time mineiro e, aos 23 minutos do segundo tempo, Elias carrega o Flamengo para um raro ataque e tenta um passe em profundidade para Marcelo Moreno, tentando se infiltrar na defesa cruzeirense. Dedé toma a frente com facilidade e protege a bola, evitando a chegada do atacante boliviano.


			Enquanto isso, Fabio sai do gol para uma defesa tranquila. Dedé esbarra sem querer na bola e parece entender que o goleiro não poderia mais tocá-la com as mãos a partir daquele momento. O zagueiro se desespera e, em pânico, cai no chão tocando a bola levemente com o pé direito.


			A bola bate no pé esquerdo de Marcelo Moreno e vai em direção ao gol. O boliviano sai comemorando enquanto dois cruzeirenses correm, em vão, para tentar evitar que ela ultrapasse a linha.


			Caprichosa como sempre, a bola toca no pé da trave e volta nos pés de Carlos Eduardo, que vinha passeando pela área. Ali está o camisa 10 do Flamengo, dentro da pequena área, o gol aberto a seus pés e apenas dois adversários caídos sobre a linha.


			Mais fácil que isso, só a chance que Deivid teve contra o Vasco no ano anterior. Mas o Flamengo de 2013, apesar de muitas patinadas, tinha tração suficiente para colocar essa bola dentro do gol.


			Parte da torcida ainda considera aquele o gol mais importante do ano. Afinal, a derrota por 2 x 1 deu esperanças para o jogo da volta. Em um Ma­racanã lotado, a Nação apoiou o time até o fim.


			Aos 43 minutos do segundo tempo, com o Flamengo já partindo desesperado ao ataque em busca do gol da classificação, Rafinha recua da ponta direita e atrai a marcação do lateral adversário, Egídio. Paulinho dispara no espaço vazio e é acionado na frente. Ele vai à linha de fundo e vê Moreno, Carlos Eduardo e Hernane invadindo a pequena área, pedindo o cruzamento. Elias trava a corrida e espera totalmente livre na entrada da área. O passe sai perfeito para trás e o camisa 8 tem a chance de ouro.


			Elias acerta um lindo chute, seco e direto no canto de Fabio. Alma  lavada!


			Era apenas um confronto de oitavas de final da Copa do Brasil, mas até hoje é lembrado como o grande desafio da temporada.


			A classificação trouxe um clima de confiança, quase euforia. Mesmo se sacrificando para pagar as contas, mesmo reformulando todo o elenco, o Flamengo era capaz de parar o imparável Cruzeiro.


			De fato, a sensação dentro do Maracanã era estranha naquele 2013. O clima nos jogos da Copa do Brasil era totalmente diferente dos jogos do Campeonato Brasileiro. A torcida abraçou a causa e viu a possibilidade de um troféu, mesmo que ainda distante. O próximo adversário era o Botafogo de Jefferson e Seedorf, que vinha jogando bem e acabaria o ano na 4ª colocação do Campeonato Brasileiro, classificado para Libertadores. Havia tempo para preparação, já que o intervalo entre as duas fases da Copa seria de um mês.


			Nesse meio-tempo, o Flamengo abriu 2 x 0 contra o Athletico-PR no Maracanã, mas sofreu a virada e perdeu por 4 x 2. Mano Menezes, esco­lhido para dar estabilidade ao carro derrapante, pediu para sair depois de apenas 22 jogos no comando. “Estávamos fechando um ciclo de quatro meses  e senti no resumo do jogo de hoje que não consegui passar para esse grupo aquilo que penso de futebol. E quando é assim, é porque o técnico precisa sair.”


			Mais uma vez o clube recorreu a uma solução caseira. Jayme de Almeida, ex-zagueiro e então auxiliar do time principal, assumiu o comando e conseguiu tirar o melhor do elenco limitado. Montou um time competitivo e superou as expectativas.


			Seu primeiro jogo efetivado no cargo foi justamente o primeiro confronto contra o Botafogo pelas quartas de final da Copa do Brasil, e ele conseguiu dominar inteiramente o primeiro tempo com um 4-3-3 que utilizava muito bem Luiz Antônio e André Santos jogando de uma área à outra.
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			André Santos abriu o placar ainda no primeiro tempo e o Botafogo deu sorte de não sair perdendo por dois, três ou até quatro. Porém, como acontece muito por aqui, o Flamengo voltou recuado no segundo tempo, deu espaço e acabou sofrendo o empate.


			Jayme ainda fazia experimentos e só encontrou sua equipe ideal — aquela que ficou marcada na memória de todos — no segundo jogo contra o Botafogo, um mês depois do primeiro. Ali, fez mudanças fundamentais: primeiro, mudou a formação para um 4-4-1-1 com Carlos Eduardo por dentro, mais próximo a Hernane. Segundo, trouxe André Santos para jogar novamente como lateral-esquerdo, largando de mão o medo imposto por Mano Menezes, que dizia que o jogador “é uma BMW quando ataca, mas para voltar é um Fusca”. Amaral foi fixado ao lado de Elias e Luiz Antônio no meio-campo. Hernane ganhou de vez a vaga de Marcelo Moreno no ataque, enquanto Wallace e Chicão se firmaram como dupla de zaga.


			Por fim, o mais importante. Paulinho foi jogar no lado esquerdo e simplesmente destruiu o lateral alvinegro Gilberto. Hoje, olhando retrospecto, a mudança parece óbvia. Quando se pensa em Paulinho, logo vem a imagem dele entortando adversários naquela região do campo. É bom lembrar, no entanto, que naquele histórico jogo contra o Cruzeiro, Paulinho entrou no segundo tempo para jogar como lateral-direito. Foi jogando ali, inclusive, que ele fez a jogada da assistência para Elias.


			Com Paulinho pela esquerda, o Flamengo destruiu o Botafogo. Um baile completo. Depois daquela exibição, o lado esquerdo passou a ser seu habitat natural.
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			Logo aos 6 minutos, Paulinho recebe na ponta esquerda, ginga na frente de Marcelo Mattos e dribla em direção à linha de fundo. Ele balança de novo e corta para dentro, deixando o lateral-direito Gilberto na saudade. O chute sai rasteiro e Jefferson defende.


			Depois do lance, o Maestro Júnior comenta na transmissão: “Foi uma ótima jogada, Luiz. E até estranho. O Paulinho está pelo lado esquerdo mesmo.”


			Aos 17 minutos, a defesa rubro-negra lança Paulinho pelo lado esquerdo, no encontro do meio-campo com a linha lateral. Gilberto chega firme no corpo, mas Paulinho gira com facilidade, acelera e avança até  a área, tocando para o chute fraquinho de Carlos Eduardo.


			Dois minutos depois, Paulinho sofre falta na intermediária. Depois  de um bate-rebate na área, Hernane pega a sobra e abre o placar.


			Aos 33, André Santos puxa o contra-ataque como uma BMW pela esquerda. Paulinho abre, se mantendo no limite do impedimento, e acelera para dentro da área na hora do passe, ganhando de Gilberto e saindo  na cara do gol. Jefferson defende o chute, mas Hernane não perdoa no rebote.


			No início do segundo tempo, Paulinho recebe lançamento e ajeita no peito. Gilberto, já um tanto inseguro, não dá o bote. O atacante espera a ultrapassagem de André Santos e aciona o lateral chegando ao fundo. O cruzamento sai perfeito no segundo pau e Hernane amplia ainda mais.


			O jogo já está decidido na metade do segundo tempo, mas Hernane ainda tabela com Carlos Eduardo, entra de frente para o goleiro e sofre pênalti de Dória. A cobrança seria do próprio atacante, mas ele decide dar a bola ao aniversariante Léo Moura, que converte e fecha a goleada.


			A vitória veio para dar tração ao time que, depois de tantas derrapagens, começava a se firmar. Além disso, consolidou um ídolo absolutamente improvável: Hernane Brocador.


			Contratado em 2012 depois da vice-artilharia do Campeonato Paulista, o atacante só teve chances reais no finzinho do campeonato e conseguiu alguns gols que o mantiveram nos planos para o ano seguinte.


			Com as saídas de Liédson e Vágner Love, Hernane Brocador começou 2013 como titular de maneira inesperada. Foi muito bem no Campeonato Carioca e convenceu a diretoria do Flamengo a renovar seu contrato, que terminava em maio, e comprar 40% dos seus direitos econômicos.


			Marcelo Moreno era um centroavante de muito mais nome e fama, e sua chegada colocou o Brocador em segundo plano. Hernane foi comendo pelas beiradas, aproveitando as chances e “brocando” sempre que entrava em campo. Ganhou a posição de titular e terminou o ano como maior artilheiro do Brasil, com 36 gols.


			A reabertura do Maracanã, depois de longas obras para a Copa do Mundo, propiciou um reencontro especial do Flamengo com a torcida. Nesse clima, Hernane parecia abençoado quando jogava no estádio, sempre colocando  um ou dois no barbante, e inspirou uma faixa que dizia “Hernane é gol”, sempre posicionada atrás de um dos gols no templo maior do futebol.


			O time seguiu em frente, eliminou o Goiás nas semifinais e enfrentou  o fortíssimo Athletico-PR na final, garantindo o título no Maracanã com um gol de Elias e outro — já não tão improvável — de Hernane.


			Com um título nacional conquistado depois de muitos sacrifícios, uma enorme limpeza no elenco e redução dos gastos correntes e da dívida, parecia que a vida do Flamengo poderia ser relativamente tranquila durante essa fase de recuperação.


			Entrando no segundo ano de mandato, era hora de construir um novo elenco. A diretoria trouxe o atacante Alecsandro e o faz-tudo Everton, que havia sido campeão brasileiro em 2009. 


			Márcio Araújo também veio no pa­cote, fez o gol — impedido — do título carioca no último minuto e acabou depois se tornando um símbolo  para aqueles que passaram a criticar a gestão Bandeira de Mello nos anos seguintes.


			Outros nomes também chegaram. Canteros, Eduardo da Silva, Elano e Erazo vieram com muita expectativa. O Flamengo começou a montar um elenco que, pelo menos para a situação da época, pretendia ser forte.


			Por fim, o clube resolveu investir em um meia argentino de 22 anos que jogava no Colón. Futebol é contexto, claro, e é difícil julgar a carreira de Lucas Mugni apenas pelo que fez no Flamengo. Mesmo assim, talvez ele tenha sido uma das piores apostas para vestir a camisa 10 do clube.


			Talvez o fato mais marcante de 2014 tenha sido o resultado da ação movida por Luiz Antônio na justiça. O volante havia se tornado titular jogando pelo lado direito do meio-campo e foi considerado o melhor jogador da final da Copa do Brasil. Estava cheio de moral.


			Mas, orientado por seu empresário, ele surpreendeu a todos e decidiu entrar na justiça cobrando salários, luvas, bônus e impostos supostamente atrasados, além da rescisão imediata do contrato.


			O Flamengo negava qualquer dívida com o jogador, foi para a justiça e ganhou. O jogador recorreu e o Flamengo ganhou de novo na segunda instância. O caso chegou ao Tribunal Superior do Trabalho, em Brasília, e o clube ganhou definitivamente a ação.


			Com isso, Luiz Antônio foi afastado e ficou de fora da Libertadores. Quando voltou, passou a ser vaiado sistematicamente pela torcida. Acabou emprestado ao Sport, depois ao Bahia e à Chapecoense. Saiu do Flamengo pela porta dos fundos e com apenas 27 anos foi para o mundo árabe. Um grande potencial desperdiçado.


			No entanto, essa história é emblemática. Representa a recuperação que o Flamengo propunha fora de campo e que acabou culminando nas vitórias dentro dele. Quando a Chapa Azul assumiu, o clube tinha mais de 500 processos correndo na justiça do trabalho, uma situação completamente absurda que comprometia qualquer planejamento financeiro.


			Bernardo Accioly, diretor jurídico na época, explicou o cenário em en­trevista ao blog Lei em Campo: “O Flamengo não tinha dinheiro para pagar salários, não tinha dinheiro para pagar as rescisões, não depositava o FGTS, não fazia as demissões da forma correta. E isso gerava novas ações. O valor não era suficiente para pagar as ações através do Ato Trabalhista. O Fla­mengo devia, inclusive, para o escritório que cuidava das ações trabalhistas. Era um ciclo vicioso. Havia um certo descontrole gerencial também em relação a essas 500 ações. O Flamengo tinha cerca de mil funcionários  e atletas e 500 ações. Ou seja, na média, a cada dois funcionários tinha uma ação trabalhista. E aí começamos um trabalho primeiro de identificação para ter certeza exatamente de quantas ações a gente tinha e em que fase cada  uma delas estava.”


			As 500 ações se tornaram 60. O clube foi pagando as dívidas e equacionou a situação. Um dos acordos, inclusive, foi com Ronaldinho Gaúcho. “Essa era uma ação complexa. Houve rompimento do vínculo pelo Flamengo e ainda havia uma discussão de danos morais. O risco de perda dessa ação era enorme”, explicou Accioly. O jogador pedia R$ 70 milhões, mas a ação se encerrou com o pagamento de um valor acordado em torno de R$ 17 milhões.


			Olhando para trás, 2014 foi um ano importante nessa construção, mas os pontos positivos ficaram mesmo fora de campo. Na bola, o Flamengo não deu alegria a ninguém — talvez só aos rivais.


			Jayme até foi campeão carioca, num torneio bastante esvaziado e sem graça, mas o time jogava muito, muito mal, e a diretoria entendia que ele não era o nome para comandar o clube até o fim do ano. A eliminação na Libertadores em um grupo que tinha León, Bolívar e Emelec foi uma surpresa negativa. O péssimo início no Campeonato Brasileiro — com quatro pontos conquistados em quatro jogos — minaram a relação e a derrota no Fla-Flu foi a gota d’água.


			Ney Franco assumiu e conseguiu conquistar inacreditáveis três pontos em sete jogos no Brasileiro. Depois de ser goleado por 4 x 0 pelo Interna­cional em Porto Alegre, deu lugar a Vanderlei Luxemburgo.


			Em julho, quando o novo treinador estreou contra o Botafogo, o Flamengo era o lanterna do campeonato. A recuperação veio, com seis vitórias nos sete jogos seguintes, mas a passagem de Luxemburgo ficou marcada mesmo pela eliminação da Copa do Brasil, quando fez uma substituição catastrófica: Everton deu lugar a Mattheus. O Flamengo, que já era pressionado desde o primeiro minuto, sucumbiu, desperdiçou uma enorme vantagem e ficou fora da final.


			Dezembro chegou com uma sensação de alívio. A 10ª colocação era até honrosa para um time que havia flertado com o abismo no meio do ano.


			O clube começou 2015 querendo mostrar a todos que o resultado da gestão começaria a aparecer dentro de campo. Foi decidido então ir atrás de uma contratação marcante, um grande investimento que funcionaria como uma espécie de mensagem ao futebol brasileiro.


			O escolhido para representar essa virada de chave foi Marcelo Cirino, atacante promissor que surgiu no Athletico-PR dois anos antes, se destacou e fez, inclusive, o gol do time curitibano na final da Copa do Brasil contra  o Flamengo — um golaço por sinal.


			“É um prazer enorme estar vestindo essa camisa. Quando fiquei sabendo do interesse, fiquei muito feliz. Falei para meus empresários para fazer de tudo para vir para cá. Todo jogador que pensa grande pensa em jogar no Flamengo”, disse Cirino em sua chegada, complementando com um delírio: “Não sei se chegarei ao porte do Zico, mas espero me tornar um ídolo.”


			No Campeonato Carioca, Cirino até deu esperanças à torcida, se destacando nos jogos contra os times pequenos. Com o tempo, no entanto, ficou claro que ele não chegaria nunca ao porte do Zico. Ou melhor, não chegaria nem ao porte de ser titular no elenco reconstruído do Flamengo.


			No meio do ano, o clube trouxe Paolo Guerrero depois do término de seu contrato com o Corinthians. O peruano era uma estrela do futebol sul-americano e seria a grande referência técnica dos anos seguintes. Era o início de um ciclo que se repetiria por um tempo, com a contratação de um grande jogador famoso no meio do ano.


			Guerrero dividiu opiniões. Saiu do Flamengo três anos depois sob elogios e críticas. A verdade é que foi um jogador importante e uma liderança dentro de campo nessa fase de transição, mesmo sem nunca ter sido o grande artilheiro que muitos rubro-negros esperavam.


			Sacramentando o longo e profundo ciclo de mudanças, Léo Moura se despedia do clube depois de dez anos, 519 jogos, 47 gols e alguns títulos conquistados. O Flamengo enfrentou o Nacional do Uruguai em um amistoso de despedida. O lateral foi homenageado por Zico antes do jogo e depois falou sobre seu sucessor: “Fiz questão de dar um abraço no Pará e disse para ele ter paciência e focar nos objetivos, pois ele pode se tornar ídolo também no Flamengo. Ele tem futebol para isso e os companheiros têm que ajudar nessa conquista de espaço. Espero que tenha todo sucesso e ganhe títulos. Desejo aos meus companheiros toda a sorte do mundo.”


			No comando técnico, as mudanças seguiam em ritmo alucinado. Vanderlei Luxemburgo só durou até maio. Cristóvão Borges assumiu, mas foi demitido em agosto. Oswaldo de Oliveira seguiu até o fim do ano.


			Os oito treinadores contratados em três anos de mandato — Dorival Júnior, Jorginho, Mano Menezes, Jayme de Almeida, Ney Franco, Vanderlei Luxemburgo, Cristóvão Borges e Oswaldo de Oliveira — tinham estilos de liderança, ideias táticas e métodos de trabalho completamente diferentes. Claramente não havia uma filosofia guiando o clube nas decisões, um norte do que se queria criar dentro de campo. Esse era o grande desafio.


			Ninguém disse que seria fácil. Pelo contrário! Na época, o Flamengo chegava a mais um período eleitoral e a Chapa Azul já estava desfeita. O grupo havia rachado e decidido seguir caminhos distintos. Wallim Vasconcellos,  que teria sido o cabeça da chapa em 2013, acabou enfrentando Eduardo Bandeira de Mello, seu substituto. Capitalizando em cima do trabalho extraor­dinário fora do futebol, Bandeira foi reeleito com o dobro dos votos do rival.


		




		

			O segundo mandato


			A dança dos treinadores precisava parar. Para se ter noção, o Liverpool teve 21 treinadores entre 1892 e 2020. O Manchester United teve 22 no mesmo período. O Real Madrid teve 40 desde 1910. O Flamengo trocou de treinador 33 vezes entre o início de 2001 e o fim de 2015. Não há planejamento que resista.


			Assim como foi com Mano Menezes, a diretoria decidiu procurar um treinador experiente, pragmático, vencedor e respeitado pelos jogadores. Mu­ricy Ramalho foi o escolhido da vez: “É um desafio grande, tinha outras pro­postas, até no sentido financeiro melhores, estrutura melhor. Mas estou em uma fase na carreira em que quero passar no lugar e deixar alguma coisa,  e no Flamengo tem muita coisa para fazer. É um contrato longo, estão organizados, o Flamengo é um time organizado e é um time profissional, que respeita a parte da gestão, e é nisso que estou acreditando.”


			A ideia era realmente construir uma dinastia, implementar um modelo duradouro dentro do campo, criando um ciclo virtuoso de vitórias que acompanhassem a solidez do clube na parte administrativa e financeira.


			O projeto era ousado. Passava não só pelo futebol profissional, mas por todas as categorias de base e processos de formação. Muricy seria o homem para capitanear essa ideia maior, não apenas entregar coletes e ensaiar  jogadas de bola parada. “A gente vai tentar desenvolver na base o projeto de explicar para treinadores e diretoria a busca por uma maneira de jogar, uma filosofia de jogar. Vamos unificar, mesmo. O profissional, sub-15, o sub-8.  Fui estudar fora para pegar um método, um modelo.”


			Porém, nenhum planejamento resiste ao inevitável encontro com a realidade. O destino não foi gentil e Muricy se afastou após um problema de saúde. Abel Braga foi especulado, mas Zé Ricardo acabou assumindo o time ainda em maio.


			“Zé Ricardo é um técnico prata da casa, e o Flamengo nessas horas difíceis sempre se socorreu com talentos de casa”, disse o vice-presidente de futebol Flávio Godinho.


			As contratações continuaram. Diego chegou como a estrela do meio do ano. Willian Arão, Rodinei e Cuéllar vieram formar uma espinha dorsal que permaneceria até 2019, ainda que em parte no time reserva. Alex Muralha, Rafael Vaz, Donatti, Réver, Mancuello, Fernandinho e Leandro Damião também chegaram.


			Juan, que havia escolhido o Inter em sua volta ao Brasil três anos antes, finalmente se tornava jogador do Flamengo mais uma vez, aos 37 anos.


			Em agosto, o time encaixou e conseguiu uma sequência de oito vitórias  e dois empates, efetivamente entrando na briga pelo título brasileiro.


			No dia 14 de setembro, o rubro-negro foi a São Paulo enfrentar o Pal­meiras, que tinha um ponto de vantagem na liderança.


			O começo foi animador. O time da casa só conseguia chegar na área por meio de arremessos laterais longos, parte do famoso “Cucabol”. O Flamengo criava e tentava se impor até que Márcio Araújo foi expulso aos 39 do pri­meiro tempo. Zé Ricardo decidiu tirar Diego para colocar Cuéllar, fechando  o time em um 4-4-1.


			 


			[image: ]


			 


			O Palmeiras cresceu e passou a pressionar, mas quem abriu o placar foi o Flamengo.


			Alan Patrick entra no lugar de Gabriel aos 17 minutos do segundo tempo. No mesmo momento, Jorge cobra lateral do outro lado do campo. O time do Palmeiras é atraído inteiramente para o lado da bola e não percebe Alan Patrick correndo sozinho, diretamente do ponto por onde entrou  em campo para dentro da área. Ele recebe de Everton e acerta um belo chute. Golaço que toma a liderança para o Flamengo! 
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